
Adair José de Aguiar (1924 – 
2013) – pertenceu à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Este título me traz à lembrança as 
imponentes mangueiras pejadas 
de frutas, em Campo Grande (MS)! 
Não resisti, fui à frutaria, aqui per-
tinho, e comprei uma sumarenta e 
cheirosa manga espada.

Mas esse caroço de manga, nes-
te momento, é o romance do cole-
ga de Academia, Geraldo Ramon 
Pereira, que acabo de ler e ainda 
está aqui em cima da minha mesa. 
Exímio escritor, excelente sonetis-
ta, possui também aptidão para o 
romance.

Vieram-me à mente ambientes e 
personagens de Guimarães Rosa, 
Mário Palmério e de “Inocência” 
do Visconde de Taunay.

“Caroço de Manga” é um livro 

cuja trama se passa no interior, 
ambiente campesino, repleto de 
ternura, sem desmandos de lin-
guagem tão comuns em alguns ro-
mancistas de hoje, com diálogos à 
antiga, quando o carinho e o reca-
to eram o ponto alto do encontro 
amoroso.

Geraldo Ramon domina bem 
a região campeira das fazendas; 
conhece-lhe o viver e o movimen-
to costumeiro. Estrutura, com 
propriedade, as pessoas da cam-
panha: simples, humildes, servi-
doras, destituídas das maldades 
vaidosas, antes, alimentadas de 
desinteressada bondade.

O autor soube conduzir o enredo 
coerente até o desfecho final. Não 
padece dúvida, Geraldo tem voca-
ção para urdir e escrever romance; 
se continuar, irá inscrever-se en-
tre os bons romancistas brasileiros. 

Talento e estudo não lhe falecem, 
ainda mais que, como poeta que é, 
haverão de aflorar em suas criações 
românticas o desvelo, o colorido, a 
sensibilidade, condimentos indis-

pensáveis a um verdadeiro romance.
Renovo-lhe a minha admiração!

Renato Toniasso – cadeira nº 
23 da ASL

Na minha infância, como não havia 
energia elétrica e nem televisão no 
sítio onde morávamos, após o jantar 
as pessoas costumavam ficar conver-
sando na varanda, à luz de velas, da 
lua ou do lampião. Os moleques fica-
vam escutando, grudadinhos à prosa 
dos adultos, e, de um modo geral, 
gostavam mais quando a conversa 
descambava para se contar histórias 
– ou estórias – de assombração, de 
valentias e desventuras, de arreglos 
com a sorte etc. Quando das aborda-
gens de assuntos do sobrenatural, fi-
cávamos ainda mais eriçados; alguns 
menos crentes, mas nem todos e não 
totalmente – em bruxas não acredito, 
pero que lãs hay, lãs hay. Por cautela, 
ninguém, dos guris, arriscava ir mui-
to além do raio de alcance da ilumi-
nação artificial.

Certa noite, em um dos “causos” 
contou-se que no fundo do rio, bem 
ali pertinho, onde existia uma cor-
redeira, haveria uma caixa de ferro 
cheia de cálices de ouro – “foi dos 
padres jesuítas” –, chumbada na 
laje e presa na ponta de um corren-
tão, sendo que, para removê-la, não 
adiantava só fazer força; segundo 
o encantamento “jogado pelos pa-
dres”, alcançaria o sucesso quem 
atrelasse à outra ponta da corrente, 
para puxar a caixa, uma junta de bois 
gêmeos e de pelagem totalmente 
negra – “até as pestanas dos bichos 

têm que ser pretas; senão a caixa não 
desgruda da pedra”. O narrador deu 
certeza dos fatos e ainda adiantou 
que outras pessoas já teriam fracas-
sado na tentativa de se apossarem 
do tesouro, e isso valendo-se de tra-
tores, de caminhões e até de “carros-
de-combate”. Obviamente que não 
informou como os padres teriam 
feito para colocar a tal caixa naquele 
lugar e nem como se faria para trazer 
à margem a ponta livre do correntão, 
de sorte a tornar possível o traciona-
mento pela junta de bois. Mas isso 
não era assunto que interessasse. Os 
“grandes” não duvidaram da histó-
ria, e, además, “piá não se mete na 
conversa dos mais velhos”. Ninguém 
perguntou a respeito.

O tempo foi passando, e a “histó-
ria” dos dois bois pretos, por mais 
irreal que pudesse parecer, ficou-me 
na memória. Durante o completar 
da minha infância, toda vez que uma 
vaca ficava prenhe, no sítio, eu torcia 
para que dela nascessem dois bezer-
rinhos, e que fossem machos, gême-
os e “bem pretos; até nas sobrance-
lhas”. Nunca, porém, fui atendido 
e, por isso, a caixa deve continuar 
lá. Não me lembro se a contei para 
os meus filhos. Estou aguardando a 
vinda dos netos, para tentar fazê-lo; 
talvez eles tenham melhor sorte do 
que eu. O medo é de que, por não se 
tratar de uma estória de monstros e 
naves alienígenas, a eles não interes-
se. Eles poderão dizer: “esse Vô é um 
chato”. Criança é sincera. Glup!

F. Leal de Queiroz – escritor e 
historiador, cadeira nº 37 da ASL

Outubro. Um mil novecentos e trin-
ta e dois. O dia amanheceu com o 
sol surpreendendo e a lida na fazen-
da começou mais cedo. A mesma 
rotina: tirar o leite, tratar dos por-
cos, das galinhas e patos disputan-
do os grãos de milho jogados aos 
punhados; alguém vai buscar a tro-
pa, os roceiros partem para o traba-
lho. Isso tudo é o dia. Mas, naquele 
21 de outubro de 1932, o cotidiano 
fugiu do comum. Meu pai preci-
sava acompanhar a entrega de um 
lote de gado e regressaria só no dia 
seguinte. Minha mãe, cuidando das 
suas obrigações, mandou-me atra-
vessar a cerca do quintal e pegar ra-
mos de alecrim – o que havia abun-
dantemente a uns cinquenta metros 
– para varrer o terreiro. Naquele 
tempo, vassoura de palhinha com-
prada na cidade era só para varrer o 
interior da casa.

Eu nasci em 1927 – tinha, por-

tanto, cinco anos. Vendo-me sair, 
minha irmãzinha Manita (Maria 
Abadia), com 4 aninhos, me acom-
panhou. Cumpri a tarefa, peguei 
os ramos e segui em frente procu-
rando o trieiro de volta. Já voltava; 
ia e voltava cada vez mais deso-
rientado. Manita me acompanha-
va inocentemente. Sol abrasando, 
as horas passando. Sede, fome. 
Cansados. Acabou o dia. Indo e vol-
tando, sem sabermos a direção da 
casa. Éramos duas crianças, com 
4 e 5 anos. Mamãe, desesperada, 
procurava por perto, gritava nossos 
nomes, mas nada podia fazer, além 
de ter mais um bebê para cuidar 
(Paulita) e grávida do quarto filho 
prestes a nascer. Ela fez um auto-
convencimento, enganando a si 
mesma pensando: eles devem ter 
pegado a estradinha que vai até a 
roça, porque os roceiros agradam 
muito eles. Mas, sabia que era ilu-
são. Estariam eles com sede, com 
fome, dormindo? E onde? A tarde 
caindo. Minha mãe ia e vinha na 

porta de casa à espera dos rocei-
ros. Até que enfim chegaram. – E 
as crianças? Surpresos, de nada 
sabiam. Meu pai só no outro dia à 
noite. Os roceiros pegaram os cava-
los e saíram à nossa caça. Uns rasti-
nhos aqui, outros ali...

Lembro-me, hoje, que, sem mais 
podermos caminhar na escuridão, 
de vez em quando ouvíamos gri-
tos, e eu consolava Manita para 
ficar quietinha, que era lobo... Ela 
deitou-se perto de mim e, vendo 
que dormia, arranquei capim e a 
cobri. Pergunto-me hoje como fiz 
tudo isso aos 5 anos. Dormimos... 
Quando clareou o dia, pusemo-nos 
novamente a caminhar, eu sem-
pre consolando-a... Manita nunca 
chorou, nunca reclamou, mas, de 
repente, passando por uma árvore 
com sombra, exaustos, deitamos 
instintivamente e dormimos.

Era, mais ou menos, meio dia. 
Só, então, ali fomos acordados pe-
los roceiros que nos caçavam. Eu 
na garupa de um e Manita no ou-
tro, voltamos pra casa. Perdidos 
por cerca de trinta horas, sem água, 
sem comida, sem a vigilância ma-
terna, cruzamos no meio de mais 

de quinhentas vacas paridas, sem 
nenhuma nos molestar, e ainda 
percebi que uma leiteira (apartada 
para dar cria) já tinha o seu bezerri-
nho. À noite, quando meu pai che-
gou, ainda sem saber do aconteci-
do, eu o atalhei: pai, a Sertaneja já 
deu bezerrinho. Só me lembro que 
vi o peão puxando o seu cavalo pa-
ra o galpão e ele, sentado no degrau 
da porta, chorando convulsivamen-
te. Assustado, perguntei para ma-
mãe: o que foi? Mas, ela também só 
chorava.

Muitos anos depois, tive acesso 
ao diário do meu avô Chiquinho, 
no qual todas as noites ele regis-
trava os acontecimentos do dia. 
Desse diário retirei algumas pá-
ginas que a mim e a este fato se 
referiam. Também, somente mui-
tos anos depois é que vim tomar 
consciência daqueles fatos que 
fizeram derramar tantas lágrimas. 
As lágrimas de mamãe, que se mu-
dou para junto de Nossa Senhora, 
estão cristalizadas eternamente 
na minha alma e irão lacrar a na-
ve que vai me levar para junto de-
la, porque ainda preciso dizer-lhe: 
desculpe-me mamãe.

Compromisso

Eu tenho andado a mil, tenho mirado

milhares de misteres e migalhas...

Já perdi guerras e venci batalhas,

fui inocente e me senti culpado...

Por mil e uma sendas tenho andado

tentando contornar tantas muralhas

que, pálidas, conhecem minhas falhas

e buscam desarmar o meu cuidado.

Em campos de trigais, fui avelós

sem sombra, em solidez, sondando, a sós,

os solitários sóis das solitudes...

Entanto, eu decidi: daqui pra frente,

vou ser presente enfim no meu presente,

não mais contemplarei os gestos rudes!

              Rubenio Marcelo

Sina
 
Pediu a sombra do arvoredo 

saciou-se de brinquedo 

e a Terra pôs-se a cantar. 

Subiu bem alto, na nuvem, 

pediu clemente a chuva 

e desceu na onda do mar. 

Do mar se encantou 

o marulhar o acalentou. 

Fez castelos na areia, 

levado às profundezas 

iludido de beleza. 

Acabou o brinquedo. 

Nas folhas do arvoredo 

escreveu a sina de amar. 

Faltaram nuvens no céu. 

Virou Torre de Babel. 

Um eclipse ofuscou 

o seu pobre sonhar 

e seu mundo desabou. 

E ondas revoltas, 

qual tufão raivoso, 

devolveu-o à terra. 

Na terra quente, chorou.

              Elizabeth Fonseca
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a região campeira das 
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Maria da Glória Sá Rosa (1927 
– 2016) – pertenceu à ASL

Inah Machado Metello frequentou 
a Escola de Belas Artes, no Rio de 
Janeiro, na década de 30. Ali convi-
veu com artistas renomados como 
Anita Malfati, Tarsila do Amaral e Di 
Cavalcanti, que estimularam seu gos-
to pela pintura. Nos anos quarenta 
e cinquenta, executou desenhos e 
pinturas de tendência impressionis-
ta nos quais os temas são paisagens 
campestres e marinhas. O emprego 
de cores fortes com volume e pers-
pectiva resulta em luminosidade re-
veladora das tendências da época. 
Também pintou nus e retratos nos 
quais utilizou técnicas de óleo sobre 
tela e madeira e carvão sobre papel. 
Em todas as suas produções tem-se 
a impressão de que a mão era guiada 
pela luz, numa integração entre a au-
tora e a natureza, mas sem a preocu-
pação de fixar contornos, visto que o 
que lhe interessava eram as vibrações 
dos seres e das coisas.

Escreveu poesias e crônicas sobre 
fatos do cotidiano, como se pintas-
se com palavras as emoções que os 
referentes lhe causavam. Foi uma 
das Fundadoras da nossa Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, on-
de se destacou pela elegância dos 
gestos e das ações. Tanto que doou 
a esse sodalício o terreno para a 

construção da sua sede definitiva. 
Mulher de fibra, atuante na comu-
nidade, participou do movimento 
pela criação do Estado de MS e da 
Universidade Federal, com sede em 
Campo Grande. Inah era uma mu-
lher além do seu tempo, que viaja-
va frequentemente para o exterior. 
Visitava museus, assinava revistas 
estrangeiras para estar atualizada em 
arte. Foi também uma pioneira no 
terreno das artes cênicas. No tempo 
em que o exercício do teatro era ve-
dado às moças de família, participou 
ao lado de amigas de duas peças: “A 
Morgadinha de Val Flor”, de Júlio 
Dinis, encenada em 26 de agosto de 
1923 no Cinema Central de Campo 
Grande; e “A Ceia dos Cardeais”, de 
Júlio Dantas. 

Gosto de lembrar sua figura alta, de 
gestos enérgicos, leves vestidos de se-
da, sapatos de salto, como se estives-
se sempre preparada para uma festa. 
Os olhos, ocultos por grandes lentes 
escuras, tinham perdido o brilho e já 
não apreendiam o mundo com a fa-
cilidade de antigamente, quando a 
vi nos últimos tempos. Preparava-se 
para visitar a Índia, no cumprimento 
de um sonho acalentado há longos 
anos, quando partiu, para desenhar 
e descrever outras paisagens, com a 
força surpreendente que a eternida-
de confere aos que transformam a vi-
da num canto de amor à Arte.

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – cadeira nº 10, presidente 
da ASL 

Açúcar. Sal. A vida está por aí. Doce. 
Salgada. O sangue tem qual paladar, 
alguém sabe definir? O que te inva-
de está na coragem do se entregar. 
Perigos, navegações, esconderijos. 
Zona de conforto, adeus. O que cabe 
no seu mundo? O que se aprende-
apreende encontra-se fora de domí-
nios. Tradução de reações orgânicas. 
Percalços. Batimento rítmico. Aquilo 
que se capta dos cenários dos distin-
tos hemisférios desfilando em frente 
aos nossos passos. Busca-se por aqui-
lo. Aquilo o quê? Procura-se palavras 
para traduzir o todo inteiro. Corre-se 
atrás de frases superando-se nas de-
finições do que se pensa conhecença, 
cabeças de alfinetes em meio ao má-
ximo dos tudos. Info transformado em 
textos na balbúrdia das letras. Dorme-
se dentro dos próprios sonhos. Na an-
gustiosa mente, a cabeça fala aos ou-
vidos na automanipulação comporta-
mental. A felicitosa mente, misteriosa 
mente, desde o início grassa passos 
largos para lugar nenhum. Sofre 
transformações, muda a toda hora, 
desvenda, adivinha, inventa, associa, 
tem até ideias. Mentirosa mente, a 
mente mente, o que descobre não é 
eureca. É reinvenção ou escaneamen-
to dos degraus das dimensões. E con-
tinuamos no corte da navalha. Qual é 
mesmo o gosto do sangue? E do des-
pertar da descoberta? 


